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ABSTRACT.  A CENTURY OLD SPECIMEN OF SORA (PORZANA CAROLINA), SUPPOSEDLY FROM 
BRAZIL. The species was reportedly collected in Bonito, Pernambuco, Brazil, but the 
existence of this skin was ignored or called in question in most subsequent works. Enquiries 
at the Smithsonian Institution confirmed that its collection houses a skin, correctly identified 
as being Porzana carolina, but doubts about its provenance remain. 

 
Há quase sessenta anos, um catálogo 

de aves da América do Norte e América 
Central, forneceu nas entrelinhas da área 
de invernada de Porzana carolina um 
inusitado registro brasileiro para Bonito, 
Pernambuco (Friedmann 1941:139). Esse 
registro, entretanto, tem sido omitido 
repetidamente de todas as obras 
referenciais (p.ex.: Hellmayr & Conover 
1942, Pinto 1964, Ripley 1977, Pinto 1978, 
Sick 1985). 

Meyer de Schauensee (1966: 78) 
omitiu, sem tecer comentários, o Brasil da 
área de invernada de P. carolina, 
indicando ‘British Guiana’ como limite 
oriental dessa espécie na América do Sul. 
Contudo, é possível sustentar que essa 
decisão de Meyer de Schauensee tenha 
sido consciente; uma vez que embora não 
tenha citado o Brasil em seu guia de 
campo de aves venezuelanas (Meyer de 
Schauensee & Phelps 1978:61), ele 
constara textualmente na distribuição geral 
fornecida pela lista de aves da Venezuela 
(Phelps & Phelps 1958:90).  

Blake (1977:499) foi o primeiro autor a 
inserir um explícito juízo de valor sobre o 
registro original brasileiro: ele julgou que a 
menção fora feita ‘sem documentação’ e 
que [por isso] não havia sido aceito por 
Pinto! Decididamente, esse comentário 
colaborou para a rejeição incondicional do 
registro brasileiro de P. carolina, induzindo 
a pensar que Friedmann houvesse apenas 

cometido um engano. Citando Blake, como 
fundamento dessa pretensa falta de 
documentação a mais recente monografia 
da família Rallidae (Taylor & van Perlo 
1998:402), igualmente, descarta uma 
ocorrência brasileira para essa espécie.  

A afirmativa de Blake deixara uma 
questão em aberto. Se Friedmann não 
baseara sua indicação em documentação 
alguma – de onde ele concebera a 
localidade de Bonito? Partindo do 
pressuposto que Herbert Friedmann 
(1900-) trabalhou por muitas décadas no 
United States National Museum, em 
Washington, foi decidido que era preciso 
investigar a coleção dessa instituição 
como ponto de partida.  

Por isso, foi realizado um contato com 
o curador da coleção ornitológica do 
Smithsonian Institution, James Dean em 
novembro de 1998, para saber se alguma 
pele brasileira de P. carolina existia 
naquela instituição. A resposta foi positiva 
e quase imediata (J. Dean, in litt., 1 dez 
1998).  

Em 24 de setembro de 1999, 
atendendo nosso pedido, Mort L. Isler 
examinou cuidadosamente o exemplar 
USNM 99992, coletado (?) por Albert 
Koebele em Bonito, Pernambuco (sem 
data, porém 1884 é data de entrada na 
coleção) e confirmou a sua precisa 
identificação, a partir de comparação intra 
e interespecífica. 
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Contudo, argumentos para suspeitar da 
origem brasileira deste exemplar existem e 

são, a seguir, apresentados em nota 
independente por M. L. Isler.  

 
Agradecimentos 
 

Agradeço aos seguintes colegas: G. R. 
Graves, James Dean e Mort L. Isler, todos 
do Smithsonian Institution, pelas 
informações gentilmente cedidas acerca 

do exemplar. Paulo Sérgio M. da Fonseca 
e C. Bauer fizeram importantes 
comentários ao manuscrito inicial. 

 
Referências 
 
Blake, E. R. (1977) Manual of Neotropical Birds. 

Chicago: Univ. Chicago Press. 
Friedmann, H. (1941) The birds of North and 

Middle America. Part IX. United States Nat. 
Mus., Bull. 50:1-254.  

Hellmayr, C. E. & B. Conover (1942) Catalogue 
of Birds of the Americas. Field Mus. Nat. Hist. 
Zool. Ser. 13 part 1, no. 1. [Publ. 514]  

Meyer de Schauensee, R. (1966) The species of 
South America and their distribution. 
Phidadelphia, Penn.: Acad. Nat. Sci. 
Philadelphia. 

Meyer de Schauensee, R. & W. H. Phelps, Jr. 
(1978) A guide to the birds of Venezuela. 
Princeton, N.J. : Princeton Univ. Press. 

Phelps, W. H. & W. H. Phelps, Jr. (1958) Lista 
de las aves de Venezuela con su 

distribucion. Tomo II, parte I, No 
Passeriformes. Bol. Soc. Venez. Cienc. Nat. 
19(90):1-317.  

Pinto, O. M. O. (1964) Ornitologia Brasiliense. 
Primeiro Volume. São Paulo: Dep. Zool. 
Secr. Agr. São Paulo. 

Pinto, O. M. O. (1978) Novo Catálogo das aves 
do Brasil. Primeira Parte. São Paulo: Empr. 
Gráf. Revista dos Tribunais.  

Ripley, S. D. (1977) Rails of the world. Boston: 
Godine.  

Sick, H. (1985) Ornitologia Brasileira, uma 
introdução. Brasília: Ed. Univ. Brasília. 

Taylor, B. & B. van Perlo (1998) Rails, A guide 
to the Rails, Crakes, Gallinules and Coots of 
the World. New Haven and London: Yale 
University Press. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




